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TELEFONES DE EMERGÊNCIA
 ligue 911

CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM MIAMI 
(305) 342-6727

(305) 285-6200 | (305) 801-6201

AMERICAN RED CROSS
Miami Dade: (305) 644 1200
Broward : (954 797 3800
Palm Beach: (561) 833 7711 (South) 
Palm Beach: (561) 746 1532 (North) 
Orlando e Região: (407) 644 9300

AEROPORTO INTERNACIONAL
Miami: (305) 876 7000
Fort Lauderdale: (954) 359 1200
Palm Beach: (561) 471 7400
Orlando: (407) 825 2001

ANIMAL CARE AND REGULATION DIVISION
Miami Dade: (305) 6441200
Broward: (954) 359 1313
Palm Beach: (561) 233-1200
Orlando: (407) 836 6311

O recado das urnas a Washington
As eleições de meio de 

mandato de 3 de novem-
bro mudaram o equilíbrio 
de poder em Washington. 

Os democratas conquis-
taram a maioria na Câma-
ra dos Representantes e no 
Senado, enquanto Donald 
Trump permanece na Casa 
Branca. 

A partir de janeiro, o 
presidente terá de nego-
ciar com um Congresso 
comandado pela oposi-
ção para aprovar suas 
prioridades. 

O custo de vida pesou 
na eleição, e a cobrança 
por respostas agora alcan-
ça também o partido que 
ganhou.

Para os democratas, a vi-
tória traz a oportunidade de 
de� nir a pauta das duas Ca-
sas, conduzir audiências e 
� scalizar o governo. 

Traz também a responsa-
bilidade de transformar pro-
messas em propostas que 
possam avançar. 

Para os republicanos, 
a perda das maiorias re-
duz o espaço para condu-
zir a agenda do Congres-
so, mas o partido mantém 
a Presidência e, com ela, 

o poder de veto. 
Uma reforma migrató-

ria ampla ainda depende-
rá de negociação entre os 
partidos. 

No Senado, a maioria 
simples pode ser insu� cien-
te para levar um projeto à 
votação � nal.

Para a comunidade bra-
sileira nos Estados Unidos, a 
pergunta mais imediata é o 
que isso muda na vida de 
quem espera uma autoriza-
ção de trabalho, tenta reunir 
a família ou teme ser sepa-
rado dos � lhos. 

As regras de 
imigração 
continuam em 
vigor após a 
eleição. O que 
muda em janeiro 
é a capacidade 
do Congresso 
de cobrar 
explicações das 
agências federais, 
� scalizar o uso de 
recursos públicos 
e negociar verbas 
para enfrentar 
problemas que 
se arrastam 
há anos.

Há medidas concre-
tas que merecem priori-
dade. A primeira é reduzir 
a espera por autorizações 
de trabalho e renovações, 
com prazos públicos e ex-
plicações quando os pro-
cessos atrasam. 

Uma demora de meses 
pode custar o emprego de 
quem depende do docu-
mento para continuar tra-
balhando. Outra é dar mais 
transparência às deten-
ções migratórias, com in-
formações que permitam 
às famílias localizar paren-
tes e aos advogados acom-
panhar os casos. Também 
cabe ao Congresso discutir 
formas de reduzir a fila de 
vistos familiares e dar es-
tabilidade aos jovens que 
cresceram nos Estados 
Unidos e vivem sem uma 
solução duradoura para 
sua situação migratória.

Há trabalho a fazer 
também nas próximas elei-
ções. Brasileiros naturaliza-
dos que atendem aos re-
quisitos para votar podem 
cobrar compromissos dos 
candidatos e acompanhar 
como seus representantes 
votam entre uma eleição e 

outra. Para esses eleitores, 
informações claras sobre 
registro, prazos e locais de 
votação, inclusive em por-
tuguês onde houver deman-
da, facilitam a participação. 

Quem ainda não tem 
cidadania americana pode 
levar suas demandas a au-
diências públicas e associa-
ções comunitárias. 

É nesses espaços 
que uma 
di� culdade vivida 
dentro de casa 
pode chegar ao 
conhecimento de 
quem decide sobre 
leis e orçamento.

O resultado das urnas 
será sentido quando uma 
família puder saber quan-
to tempo seu processo vai 
levar, quando um trabalha-
dor puder renovar sua au-
torização sem perder o em-
prego e quando uma pessoa 
detida puder ser localizada 
pela família e ter acesso a 
orientação jurídica. São co-
branças que o Gazeta News 
considera legítimas para os 
dois partidos, durante todo 
o mandato.

Fernanda CirinoEditorial
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tros benefícios nos Estados 
Unidos.

Entretanto, segundo a 
acusação, os responsáveis 
ofereciam orientações jurí-
dicas falsas, incompletas ou 
incorretas para convencer 
os clientes a contratar seus 
serviços.

A denúncia a� rma que 
os investigados utilizavam 
redes sociais, sites e apli-
cativos de mensagens para 
atrair principalmente brasi-
leiros, com publicidade em 
português e espanhol.

Documentos falsi� cados 
e correspondências 
controladas

Um dos pontos mais gra-
ves da investigação envolve 
a suposta falsi� cação de in-
formações apresentadas às 
autoridades migratórias.

Entre os processos men-
cionados estão pedidos de 
asilo, visto T, visto de traba-
lho H-1B e documentos re-
lacionados à categoria EB-3, 
utilizada em determinados 
processos de imigração ba-
seados em emprego.

Os promotores também 
a� rmam que funcionários 
da empresa criavam con-
tas de e-mail em nome dos 
clientes e controlavam as 
correspondências envia-
das pelas autoridades ame-
ricanas.

Dessa forma, segundo a 
denúncia, a Legacy podia 
receber notificações ofi-
ciais sem que os próprios 

imigrantes tives-
sem acesso direto 
às informações de 

seus processos.
Outro procedi-

mento investigado era 
a retenção de documen-

tos migratórios, que seriam 
liberados somente median-
te pagamentos adicionais.

O documento judicial 
identi� ca ainda transferên-
cias feitas pelo aplicativo 
Zelle para contas de Vagner 
Soares de Almeida, utiliza-
das como exemplos nas acu-
sações de fraude eletrônica.

Investigação também 
envolve casamentos 
fraudulentos

Uma das principais no-
vidades da denúncia fe-
deral é a inclusão de três 
episódios de supostos ca-
samentos organizados para 
obtenção irregular de resi-
dência permanente nos Es-
tados Unidos.

Segundo os promotores, 
Juliana Colucci teria parti-
cipado de um esquema en-
volvendo Ronay Castillo 
Salazar, enquanto Vagner 
Soares de Almeida apare-
ce em outro episódio rela-
cionado a Rebecca Aldama 
Garcia.

Um terceiro caso 
envolve Lorraine 
Soares Oliveira e Mijail 
Cabrera Nunez.

Issac Antonio Narvaez 
também é acusado de par-
ticipar dos três episódios.

A Justiça federal investi-
ga se os casamentos foram 
realizados com a finalida-
de de contornar as exigên-
cias da legislação migrató-
ria e obter Green Cards de 
maneira fraudulenta.

Quem são os 13 
acusados?
A nova denúncia 
identi� ca oito pessoas 
ligadas à operação da 
Legacy:

  • Vagner Soares de 
Almeida, 54 anos

  • Juliana Colucci, 47 
anos

  • Lucas Felipe 
Trinidade Silva, 34 
anos

  • Ronaldo de 
Campos, 35 anos

  • Erick Bruno 
Gonçalves de Assis 
Pinto, 34 anos

  • Nathalia da Costa 
Ferreira, 43 anos

  • Nathalia Gomes 
Ciriaco, 29 anos

  • Kelen Cristina da 
Silva, 37 anos

  Os outros cinco 
acusados aparecem 
nas investigações 
relacionadas aos 
supostos casamentos 
fraudulentos:

  • Issac Antonio 
Narvaez, 69 anos

  • Ronay Castillo 
Salazar, 51 anos

  • Rebecca Aldama 
Garcia, 40 anos

  • Mijail Cabrera 
Nunez, 52 anos

  • Lorraine Soares 
Oliveira, 32 anos
Os quatro primeiros inte-

grantes da lista já haviam si-
do presos em abril, durante a 
operação estadual. O comu-
nicado federal mais recente 
con� rma as acusações con-
tra os 13 envolvidos, mas não 
informa que todos estejam 
atualmente presos.

Vítimas podem ter 
perdido milhares de 
dólares

Quando o caso foi reve-
lado em abril, as autorida-
des de Orange County infor-
maram que algumas vítimas 
haviam registrado perdas in-
dividuais entre US$ 2.500 e 
US$ 26 mil.

Os investigadores tam-
bém identificaram possí-
veis vítimas em diferentes 
estados americanos, incluin-
do Flórida, Carolina do Sul, 
Connecticut e Nova Jersey.

A polícia acredita que o 
número total de pessoas 
afetadas pode chegar às 
centenas.

A denúncia federal tam-
bém prevê a possibilidade 
de confisco de bens e re-
cursos � nanceiros vincula-
dos aos crimes, conforme o 
andamento do processo ju-
dicial.

Entretanto, ainda não 
há confirmação oficial de 
um calendário de restitui-
ção nem de quanto dinhei-
ro poderá ser efetivamente 
devolvido às vítimas.

Acusados podem 
enfrentar até 20 anos de 
prisão

Segundo o Departamen-
to de Justiça, as acusações 
mais graves, relacionadas à 
fraude eletrônica e conspi-
ração para esse tipo de frau-
de, preveem penas máximas 
de até 20 anos de prisão por 
acusação.

Outras infrações podem 
resultar em penas de até dez 
anos por conspiração para 
fraude em vistos e até cinco 
anos por conspiração para 
fraude matrimonial, caso ha-
ja condenação.

A investigação envolve 
diferentes órgãos, incluindo 
Homeland Security Investi-

Caso Legacy Imigra: justiça 
federal acusa 13 pessoas em 
investigação de fraude milionária 
contra imigrantes em Orlando

Nova denúncia aponta falsificação 
de documentos, fraudes em 
vistos e casamentos para 

obtenção de Green Card. Empresa 
investigada teria movimentado 

mais de US$ 20 milhões, segundo 
autoridades da Flórida.

O caso da Legacy Imigra, 
empresa de Orlando inves-
tigada por supostas fraudes 
milionárias contra imigran-
tes, ganhou novos desdobra-
mentos. O Departamento de 
Justiça dos Estados Unidos 
anunciou nesta segunda-fei-
ra (2) que 13 pessoas de ori-
gem brasileira e cubana fo-
ram formalmente acusadas 
na Justiça federal por envol-
vimento em um esquema 
que teria explorado estran-
geiros em busca de regula-
rização migratória.

As acusações incluem 
fraude eletrônica, conspira-
ção para fraude em vistos, fal-
si� cação de documentos de 
imigração, casamentos frau-
dulentos e contratação irre-
gular de trabalhadores sem 
autorização de emprego.

A denúncia foi apre-
sentada em 21 de outu-
bro ao Tribunal Federal 
do Distrito Central da 
Flórida, em Orlando, e 
divulgada publicamen-
te em 2 de novembro.

A investigação 
amplia o caso 
revelado em abril, 
quando quatro 
pessoas ligadas 
à Legacy foram 
presas após 
uma operação 
conduzida pelo 
Gabinete do Xerife 
de Orange County, 
em colaboração 
com autoridades 
federais.

Na ocasião, o xerife 
John Mina informou que a 
empresa havia arrecadado 
mais de US$ 20 milhões em 
aproximadamente três anos, 
principalmente de imigran-
tes brasileiros. Esse valor re-
presenta uma estimativa da 
investigação estadual, não 
uma quanti� cação de� niti-
va dos prejuízos reconheci-
da pela Justiça federal.

Empresa teria oferecido 
serviços jurídicos que 
não podia prestar

De acordo com os pro-
motores federais, a Legacy 
Imigra Solutions LLC, tam-
bém conhecida como Le-
gacy Group, funcionou en-
tre agosto de 2023 e abril de 
2026 sob o comando de Vag-
ner Soares de Almeida, de 
54 anos.

A empresa se apresenta-
va como uma organização 
especializada em proces-
sos migratórios, com pro� s-
sionais e advogados supos-
tamente quali� cados para 
orientar estrangeiros na ob-
tenção de vistos, asilo e ou-

imigrantes tives-
sem acesso direto 
às informações de 

seus processos.
Outro procedi-

mento investigado era 
a retenção de documen-

tos migratórios, que seriam 
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gations (HSI), USCIS, ICE, IRS, 
agentes federais e autorida-
des policiais da Flórida.

O processo está sob 
responsabilidade da 
Justiça Federal em 
Orlando.

Todos os 13 acusados 
têm direito à defesa e são 
considerados inocentes até 
que sua culpa seja compro-
vada judicialmente.

O que devem fazer 
os clientes da Legacy 
Imigra?

O caso também 
levanta 
preocupações 
sobre a situação 
de imigrantes que 
contrataram a 
empresa e podem 
ter documentos 
ou informações 
incorretas 
apresentados 
às autoridades 
americanas.

Especialistas recomen-
dam que os clientes bus-
quem orientação de um 
advogado de imigração 
devidamente habilitado, 
obtenham cópias de to-
dos os documentos apre-
sentados e verifiquem a si-
tuação de seus processos 
diretamente nos canais ofi-
ciais do governo.

Ter contratado a empre-
sa não signi� ca, por si só, que 
o imigrante tenha cometido 
uma fraude. Cada caso pre-
cisa ser analisado individual-
mente, especialmente quan-
do o cliente desconhecia as 
informações utilizadas em 
seu nome.

O Gabinete do Xerife 
de Orange County orientou 
possíveis vítimas a procurar 
as autoridades pelo telefone 
407-836-4357.

Para veri� car o andamen-
to de processos, os imigrantes 
podem acessar o site o� cial 
do USCIS: www.uscis.gov.

A nova etapa federal da 
investigação amplia a respon-
sabilidade criminal atribuída 
aos envolvidos e reforça a ne-
cessidade de esclarecimento 
sobre o destino do dinheiro e 
a situação migratória das fa-
mílias afetadas.

O Gazeta News continua 
acompanhando os 
desdobramentos do 
caso Legacy Imigra.

Fontes: Departamen-
to de Justiça dos Estados 
Unidos, denúncia fede-
ral do processo nº 6:26-cr-
-00264-AGM-LHP e Gabinete 
do Xerife de Orange County.
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Operação na Flórida prende 281 
por exploração sexual; 17 eram da 
Disney e da Universal, diz xerife
Ação de sete dias no condado de Polk mirou predadores 
sexuais e tráfico humano. Entre os detidos, 31 vieram à região 
para tentar contato com menores de idade.

Dezessete funcionários 
da Disney World e da Uni-
versal Studios estão entre os 
281 suspeitos presos em uma 
operação contra trá�co hu-
mano e exploração sexual 
infantil na Flórida. O balan-
ço foi divulgado na sexta-fei-
ra pelo xerife do condado de 
Polk, Grady Judd.

A ação conjunta durou se-
te dias e teve como foco iden-
tificar e deter pessoas que 
buscavam menores de idade 
para encontros com �nalida-
de sexual ilegal. Também fo-
ram alvos suspeitos ligados ao 
tráfico de pessoas. Segundo 
Judd, 31 dos presos viajaram 
ao condado com a intenção 
de encontrar crianças. Ele dis-
se que o trabalho integrado 

com outras agências ajudou 
a localizar alvos em diferen-
tes cidades da região.

Entre os detidos, 13 traba-
lhavam na Disney e quatro 
na Universal Studios. O xeri-
fe a�rmou que a Disney co-
laborou com as autoridades 
e informou que os funcioná-
rios envolvidos foram demiti-
dos. A CBS News procurou as 
duas empresas para comen-
tários adicionais.

Judd também disse que 
32 suspeitos eram imigrantes 
sem documentação regular. 
Até a divulgação dos dados, 
16 já haviam sido transferi-
dos para a custódia do Ser-
viço de Imigração e Alfânde-
ga dos Estados Unidos, o ICE. 
Outros 24 estavam armados 

durante os encontros com-
binados, e nove cumpriam 
liberdade condicional.

Entre os casos destaca-
dos, está o de um treinador 
da equipe juvenil Davenport 
Titans, que orientava crian-
ças de 11 a 14 anos. De acor-
do com as autoridades, ele 
acreditava que viajaria para 
encontrar uma menina de 
14 anos. Outro detido estava 
em serviço ativo na Marinha 
americana.

O xerife também relatou 
a prisão de um ex-funcioná-
rio da Disney que teria traba-
lhado caracterizado como o 
personagem Mickey Mouse. 
Segundo Judd, o homem foi 
encontrado com duas mo-
chilas cheias de fraldas. Em 

outro caso, um funcionário 
da Disney foi detido ao tentar 
encontrar um detetive disfar-
çado de menino de 13 anos. 
Ele estava com o uniforme de 
trabalho dentro do carro.

As autoridades apresen-
taram a operação como par-
te dos esforços para comba-
ter crimes de exploração 
sexual de menores e trá�co 
humano na região. A ação re-
uniu forças locais e federais 
e, segundo a polícia, deve 
servir de alerta para a gravi-
dade dos casos investigados. 
O xerife disse ainda que no-
vas diligências devem avan-
çar sobre a rede de suspei-
tos, inclusive com análise de 
mensagens, deslocamentos 
e vínculos entre os presos.

divulgação

Na Flórida, usar a seta é 
obrigatório e pode render multa

Na Flórida, usar a seta é 
obrigatório antes de mudar 
de faixa, virar ou fazer qual-
quer manobra que possa afe-
tar outros motoristas. A sina-
lização deve ser mantida de 
forma contínua nos últimos 
100 pés, cerca de 30 metros, 
antes da conversão. A regra 
também vale para ultrapas-
sagens e para reduções brus-
cas de velocidade sem aviso, 
já que o objetivo é evitar co-

lisões e dar tempo de reação 
no trânsito. 

Quem descumpre a lei 
comete infração não cri-
minal e pode receber mul-
ta de até US$ 150, além de 
três pontos na carteira. Em 
alguns casos, o condutor ain-
da pode ser obrigado a fazer 
curso de direção defensiva. 
A legislação também aceita 
sinais com o braço esquer-
do fora da janela.
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A MSC Cruises cancelou 
a viagem do navio MSC Poe-
sia depois de a embarcação 
ser retida pela Guarda Costeira 
dos Estados Unidos no Porto 
de Miami, na Flórida. Segundo 
fonte ouvida pela CBS News, 
mais de 2 mil passageiros es-
tavam a bordo.

A retenção ocorreu no do-
mingo, durante uma inspeção 
para checar o cumprimento 
de normas internacionais e re-
gras americanas. Em comuni-
cado, a companhia informou 
que uma questão regulatória 
foi identi�cada antes da parti-
da, mas não conseguiu ser re-
solvida a tempo.

A empresa pediu descul-
pas pelo transtorno e disse 
que todos os clientes recebe-
rão reembolso integral do va-
lor pago pelo cruzeiro. A MSC 
também a�rmou que está au-
xiliando os viajantes na reorga-
nização do retorno para casa.

A Guarda Costeira infor-
mou que a vistoria tem o ob-

jetivo de garantir a segurança 
dos passageiros, da tripulação, 
da embarcação e do meio am-
biente, além de veri�car se o 
navio está em conformidade 
com as exigências legais.

Com capacidade para 
mais de 3.200 passageiros 
e tripulação superior a mil 
pessoas, o MSC Poesia te-
ve a operação interrompi-
da sem que as autoridades 
detalhassem, até agora, qual 
irregularidade motivou a re-
tenção. A companhia não 
informou nova data para a 
partida, e o caso segue sob 
apuração.

NBC

Filha de brasileiros, Nathalia era copiloto de 
avião que caiu na Flórida e deixou nove mortos
Jovem de 20 anos havia tirado a licença de piloto aos 17 e 
sonhava com a aviação comercial; acidente é investigado.

Nathalia Gadelha Fil-
gueiras, de 20 anos, �lha de 
brasileiros, era copiloto do 
Learjet 60 que caiu no do-
mingo (1º) em Greenacres, 
no condado de Palm Beach, 
na Flórida. Segundo familia-
res, ela estava entre as no-
ve pessoas que morreram 
no acidente, con�rmado ao 
g1. O jato havia decolado de 
Austin, no Texas, com desti-
no às Bahamas. Após a que-
da em uma área residencial, 
explodiu, abriu uma cratera 
no asfalto e espalhou des-
troços pela vizinhança.

A jovem já tinha ganha-
do destaque na imprensa 
americana em 2023, quan-
do obteve a licença de pi-
loto particular aos 17 anos, 
antes mesmo de tirar a car-
teira de motorista. Na épo-
ca, cursava o último ano do 
ensino médio na West Bo-
ca Raton High School. O in-

teresse pela aviação come-
çou em 2020, com estudos 
teóricos, e foi estimulado 
pelo pai, que também voa-
va por lazer. A formação in-
cluiu aulas, simuladores e 

avaliações técnicas.
Em setembro de 2023, 

Nathalia disse que já soma-
va 88 horas de voo e estava 
habilitada a pilotar aerona-
ves particulares sozinha ou 

levar passageiros, sem remu-
neração. O curso foi �nan-
ciado pelo distrito escolar 
de Palm Beach County, por 
meio de uma academia de 
aviação para estudantes do 
ensino médio. Ela a�rmava 
que queria trabalhar em 
uma companhia aérea ou 
na aviação executiva.

Antes da tragédia, pu-
blicou nas redes sociais 
uma foto na cabine de um 
Learjet 60 com a frase: “Pi-
loto em comando do Lear-
jet 60! Toda a glória a Deus! 
Amém!”. Após a queda, um 
áudio divulgado registrou 
pedidos de socorro da tri-
pulação, com menções a 
gelo, turbulência e perda 
rápida de altitude. O NTSB 
investiga o caso com apoio 
da FAA. Especialistas apon-
tam gelo e turbulência co-
mo hipóteses, mas a causa 
ainda não foi concluída.

Reprodução

Cruzeiro com mais de 2 mil 
pessoas é retido em Miami 
e MSC cancela viagem após 
inspeção da Guarda Costeira

Nathalia Gadelha Filgueiras

MSC Poesia, navio de cruzeiro
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cisam ser considerados no 
cálculo da rentabilidade.

De psicóloga a 
referência internacional 
no universo dos bebês

Com formação em Psico-
logia e MBA em Gestão Em-
presarial pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), Talu Adjuto 
construiu sua trajetória empre-
sarial nos Estados Unidos, on-
de atua há mais de 12 anos.

Fundadora da Talu Con-
cept Baby, a empresária se 
tornou conhecida pelo aten-
dimento personalizado a famí-
lias brasileiras, incluindo perso-
nalidades do entretenimento 
e das redes sociais.

De acordo com infor-
mações da empresa, a Talu 
Concept já assessorou mi-
lhares de famílias e atendeu 
centenas de celebridades e 
in�uenciadores ao longo de 
sua trajetória.

Entre os nomes que já 
utilizaram seus serviços es-
tão Claudia Raia, Giovanna 
Ewbank, Bianca Andrade, co-
nhecida como Boca Rosa, e 
Gabriela Prioli.

A experiência no setor 
também levou a empresária a 
investir na formação de novas 
pro�ssionais. Por meio da Ta-

lu Concept University, mais de 
200 mulheres já participaram 
de sua formação online para 
atuar como Baby Shopper, se-
gundo a organização.

Agora, Talu amplia essa ini-
ciativa com um curso presen-
cial de empreendedorismo, 
que pretende preparar mulhe-
res para estruturar e adminis-
trar o próprio negócio no seg-
mento de enxovais.

Curso presencial 
reúne teoria, prática e 
estratégias de negócios

Programado para os dias 
18 e 19 de novembro de 2026, 
o Curso Presencial de Baby 
Shopper USA terá vagas limi-
tadas e será realizado em duas 
etapas.

As participantes terão 
uma imersão teórica, incluin-
do planejamento empresarial, 
formalização do negócio nos 
Estados Unidos, formação de 

Mercado de enxovais nos EUA abre 
oportunidades para empreendedoras e 
ganha curso exclusivo com Talu Adjuto
Referência no segmento de Baby Shopper, empresária já atendeu milhares de 
famílias, incluindo centenas de celebridades e influenciadores, e formou mais de 200 
profissionais. Nova imersão acontece nos dias 18 e 19 de novembro, na Flórida.

O mercado de enxovais 
de bebês nos Estados Unidos 
movimenta um segmento es-
pecializado de serviços vol-
tados a famílias que buscam 
produtos, novidades e orien-
tação personalizada para a 
chegada de um �lho. Entre as 
brasileiras, a tradição de prepa-
rar o enxoval durante viagens 
a Miami e Orlando também 
abriu espaço para uma ativi-
dade pro�ssional: a Personal 
Baby Shopper.

Mais do que 
acompanhar 
compras, essas 
pro�ssionais 
auxiliam na 
escolha de 
carrinhos, 
cadeirinhas, 
roupas, acessórios 
e equipamentos, 
considerando 
as necessidades 
de cada família, 
o orçamento 
disponível e 
as novidades 
do mercado 
internacional.

A Flórida continua sen-
do um dos principais desti-
nos dos brasileiros nos Estados 
Unidos. Segundo dados do Vi-
sit Florida, aproximadamente 
1,3 milhão de brasileiros visi-
taram o estado em 2025. O le-
vantamento também aponta 
que as compras estão entre as 
atividades preferidas dos turis-
tas internacionais.

Embora não existam esta-
tísticas o�ciais especí�cas so-

bre a quantidade de brasilei-
ras que contratam assessorias 
de enxoval, a presença de em-
presas especializadas em dife-
rentes cidades americanas de-
monstra a consolidação de 
um segmento que combina 
turismo de compras, atendi-
mento personalizado e em-
preendedorismo.

Quanto custa uma 
assessoria de enxoval?

O valor de uma consulto-
ria de Baby Shopper varia de 
acordo com a quantidade de 
dias, o tipo de atendimento e 
os serviços incluídos.

Uma pesquisa de preços 
anunciados por empresas do 
setor encontrou pacotes a par-
tir de aproximadamente US$ 
450 por um dia de acompa-
nhamento, enquanto serviços 
mais completos podem ultra-
passar US$ 1 mil.

Segundo a empresária Ta-
lu Adjuto, referência nesse mer-
cado, US$ 690 é um valor mé-
dio utilizado por assessorias 
especializadas.

Para quem deseja ingres-
sar na pro�ssão, a possibili-
dade de trabalhar de forma 
independente, oferecer aten-
dimento online e estabelecer 
parcerias com lojas representa 
uma alternativa de empreen-
dedorismo.

Uma pro�ssional que 
cobra US$ 500 por aten-
dimento, por exemplo, al-
cança US$ 2 mil em fatu-
ramento bruto com quatro 
clientes. Despesas operacio-
nais, tributos e custos de 
aquisição de clientes pre-

Imersão acontece nos dia 18 e 
19 de novembro

Divulgação

Roberto Justus com a esposa Ana Paula Siebert e Talu

Gabriela Prioli e Talu

Claudia Raia com Talu

preços, estratégias de marke-
ting, captação de clientes e or-
ganização das operações.

As alunas também apren-
derão a desenvolver listas per-
sonalizadas de enxoval, avaliar 
o estilo de vida das famílias e 
organizar os diferentes forma-
tos de atendimento, tanto pre-
sencial quanto online.

A formação terá certi�ca-
do emitido pela MUST Univer-
sity, instituição licenciada pela 
Florida Commission for Inde-
pendent Education, órgão vin-
culado ao Departamento de 
Educação da Flórida.

Experiência prática e par-
ceria com a MacroBaby

O curso também inclui ex-
periência e aula dentro da Ma-
croBaby, em Orlando, uma das 
principais lojas especializadas 
em produtos para bebês nos 
Estados Unidos.

A programação inclui ca-
fé da manhã, networking com 
representantes da empresa, ati-
vidades práticas nas depen-
dências da loja e orientações 
sobre a dinâmica de uma con-
sultoria presencial.

Um dos diferenciais anun-
ciados é a oportunidade de es-
tabelecer parceria comercial 
com a MacroBaby, oferecen-
do às futuras clientes acesso a 
condições especiais e descon-
tos em produtos, conforme as 
regras da parceria.

O objetivo é permitir 
que as participantes conhe-
çam não apenas os produ-
tos disponíveis no mercado, 
mas também os processos de 
atendimento, seleção de mer-
cadorias e relacionamento 
com fornecedores.

As aulas serão gravadas 
e disponibilizadas 
posteriormente às 
participantes.

Segundo Talu, a proposta 
vai além de ensinar a montar 
um enxoval. A formação ofere-
ce conhecimentos de gestão, 
marketing, operação comer-
cial e estratégias para quem 
deseja desenvolver uma ativi-
dade empresarial própria.

O segmento permite di-
ferentes modelos de atuação, 
desde atendimentos presen-
ciais nas lojas americanas até 
consultorias remotas para fa-
mílias que vivem no Brasil ou 
em outros países.

Com a experiência de 
quem já atendeu milhares de 
famílias e formou mais de 200 
pro�ssionais, Talu aposta na ca-
pacitação como caminho pa-
ra mulheres que desejam em-
preender em um mercado que 
exige conhecimento especia-
lizado, atualização constante 
e atendimento personalizado.
Informações: @taluconcept 
e www.taluconcept.com 
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Filha de brasileira pede 
desculpas após ironizar morte de 
Charlie Kirk e vira alvo de pedidos 
de expulsão e deportação

A estudante americana 
Isa Casahuga, �lha de mãe 
brasileira, publicou um ví-
deo de retratação após a 
reação negativa a comen-
tários irônicos sobre a mor-
te do ativista conservador 
Charlie Kirk. A polêmica co-
meçou depois de um poe-
ma apresentado em um 
evento universitário no 
Texas, com referências ao 
assassinato do comentaris-
ta político, morto a tiros em 
setembro de 2025.

Na gravação, que circu-
lou nas redes e foi vista co-
mo ofensiva, Isa admitiu o 
erro, assumiu a responsa-
bilidade e pediu perdão à 
viúva, Erika Kirk, aos �lhos 
do casal e a todos os atingi-
dos. “Não há nada de acei-
tável ou engraçado na vio-
lência política”, disse. Ela 
a�rmou ser cristã e classi�-
cou as próprias falas como 
profundamente insensíveis.

A repercussão ampliou 

a pressão sobre a estudante. 
Internautas passaram a pedir 
sua expulsão da universida-
de e chegaram a defender 
a deportação de seus pais. 
Não há confirmação de ir-
regularidades migratórias ou 
de processo de deportação. 
A universidade informou 
que abriu investigação for-
mal e reiterou que não tole-
ra incitação à violência, sem 
anunciar punição.

Reprodução

American Airlines retoma voo Rio-Nova 
York e dobra ligações para Miami no 
Galeão até março de 2027
Companhia amplia oferta no Galeão, reativa rota diária para JFK 
e prepara o retorno do voo para Dallas no fim de dezembro

A American Airlines reto-
mou nesta semana o voo di-
reto diário entre o Aeroporto 
Internacional do Galeão, no 
Rio de Janeiro, e Nova York. 
A empresa também passou a 
operar uma segunda frequên-
cia diária para Miami. As rotas 
extras vão até 27 de março de 
2027 e devem elevar em 20% 
a oferta de assentos da com-
panhia no terminal carioca, 
na comparação com o perío-
do entre outubro de 2025 e 
março de 2026.

A ligação entre Rio e No-
va York volta a ser feita dia-
riamente para o Aeroporto 
Internacional John F. Ken-
nedy (JFK), com aeronaves 
Boeing 787-8. A decolagem 
do Galeão ocorre às 23h, com 
chegada prevista aos Estados 
Unidos às 7h10 do dia seguin-

te. No sentido inverso, o voo 
sai de Nova York às 22h45 e 
pousa no Rio às 10h15.

Para Miami, a frequên-
cia diária passa de uma para 
duas. A operação será dividi-
da entre Boeing 777-200ER, 
com 273 assentos, e Boeing 
787-8, com capacidade para 
234 passageiros. As saídas do 
Galeão estão marcadas para 
22h25 e 23h55, com chegadas 
a Miami às 5h e 6h40, respec-
tivamente.

A companhia também 
prepara o retorno da rota 
diária entre Rio de Janeiro 
e Dallas-Fort Worth no fim 
de dezembro. O serviço será 
operado com Boeing 787-8 
e deve seguir até a primeira 
quinzena de março. Com is-
so, a American Airlines terá, 
em parte da temporada, voos 

diretos do Galeão para três 
de seus principais centros de 
conexão nos Estados Unidos: 
Miami, Nova York e Dallas.

A expansão ocorre no pe-
ríodo de maior demanda sa-
zonal e amplia as opções de 
ligação entre o Rio e o mer-
cado americano. Segundo a 

programação informada, os 
horários previstos são: Rio-
-Miami, 22h25 às 5h, diaria-
mente; Rio-Miami, 23h55 às 
6h40, diariamente; Rio-Nova 
York, 23h às 7h10, diariamen-
te; e Rio-Dallas, 22h30 às 6h15, 
diariamente, a partir do �m 
de dezembro.

American Airlines.

Avião da companhia American Airlines

Estudante Isa Casahuga é filha 
de brasileira



Quinta-feira, 5 de novembro de 2026 | www.gazetanews.com | 9EUA

Democratas conquistam maioria na Câmara 
e no Senado; brasileiros ganham espaço
Partido venceu as disputas pelo Senado e pela 
Câmara dos Representantes, ampliando o poder 
de fiscalização sobre o governo republicano.

O Partido Democrata 
conquistou a maioria nas 
duas Casas do Congres-
so dos Estados Unidos nas 
eleições de meio de manda-
to realizadas na terça-feira 
(3). O resultado representa 
uma derrota expressiva pa-
ra o presidente republica-
no Donald Trump, que per-
de o controle do Legislativo 
e terá de enfrentar uma opo-
sição fortalecida nos próxi-
mos dois anos.

No Senado, os democra-
tas chegaram a 54 das 100 
cadeiras, contra 44 dos re-
publicanos. Dois assentos 
ainda aguardavam a de�ni-
ção dos resultados. Na Câ-
mara dos Representantes, o 
partido conquistou 228 va-
gas, enquanto os republica-

nos �caram com 139. Outros 
68 resultados ainda estavam 
pendentes.

A mudança no equilí-
brio de poder em Washin-
gton amplia a capacidade 
dos democratas de in�uen-
ciar a tramitação de proje-
tos, bloquear propostas e �s-
calizar as ações do governo.

Trump diz que aceitará 
resultado, mas promete 
vetos

Após a con�rmação da 
vitória democrata, Trump 
a�rmou ao jornal The New 
York Times que está dispos-
to a trabalhar com a opo-
sição e aceitar o resultado 
das eleições.

Nos dias anteriores à vo-
tação, porém, o presidente 

havia colocado em dúvida 
se reconheceria uma even-
tual derrota, dizendo que só 
aceitaria os resultados caso 
as eleições fossem “limpas”.

Depois das primeiras 
projeções desfavoráveis aos 
republicanos, Trump publi-
cou uma imagem de um bo-
né vermelho com a palavra 
“veto”. Em entrevista ante-
rior ao podcast Pod Force 
One, do New York Post, ele 
havia dito que poderia se 
tornar o “Sr. Veto”, barrando 
projetos democratas até que 
o partido aceitasse negociar 
com o governo.

Democratas avançam 
em estados tradicionalmen-
te republicanos

Entre as vitórias de 
maior repercussão estão as 

conquistas democratas no 
Texas, na Carolina do Sul e 
em Ohio.

No Texas, James Talari-
co derrotou Ken Paxton, pro-
curador-geral apoiado por 
Trump. Na Carolina do Sul, 
Annie Andrews venceu Dar-
line Graham. Em Ohio, Sher-
rod Brown derrotou o repu-
blicano Jon Husted.

Na Carolina do Norte, 
o ex-governador Roy Coo-
per venceu o republicano 
Michael Whatley e conquis-
tou uma cadeira que estava 
nas mãos dos republicanos. 
Foi a primeira vaga do Sena-
do a mudar de partido na 
noite eleitoral.

Os democratas também 
mantiveram posições im-
portantes. Na Geórgia, Jon 
Ossoff foi reeleito. Em New 
Hampshire, o deputado Ch-
ris Pappas derrotou o ex-se-
nador John E. Sununu e con-
quistou a vaga de Jeanne 
Shaheen, que deixa o car-
go ao �m do mandato.

Cory Booker, de Nova 
Jersey, Ed Markey, de Massa-
chusetts, e John Hickenloo-
per, do Colorado, também 
garantiram a reeleição. Em 
Illinois, Juliana Stratton foi 
eleita para substituir Dick 
Durbin.

Flórida elege 
governador republicano 
e mantém Moody no 
Senado

Na Flórida, os republica-
nos venceram as duas prin-
cipais disputas estaduais.

Byron Donalds derrotou 
o democrata David Jolly na 
eleição para governador, 
segundo projeção da As-

sociated Press. Na conta-
gem preliminar divulgada 
pelo estado, Donalds tinha 
49,92% dos votos, contra 
48,82% de Jolly. Ele irá su-
ceder Ron DeSantis.

Na eleição especial pa-
ra o Senado, a republica-
na Ashley Moody venceu 
a democrata Angie Nixon. 
Moody recebeu 50,87% dos 
votos, enquanto Nixon regis-
trou 48%, segundo a apura-
ção preliminar.

Moody havia sido no-
meada em 2025 para ocu-
par a cadeira de Marco Ru-
bio, que deixou o Senado 
para assumir o cargo de se-
cretário de Estado. Com a vi-
tória, ela completará o man-
dato, e a vaga voltará a ser 
disputada em 2028.

Jared Moskowitz é 
reeleito na Flórida

Na Câmara dos Repre-
sentantes, o democrata Ja-
red Moskowitz conquis-
tou seu terceiro mandato 
ao derrotar o republicano 
Scott Singer, ex-prefeito de 
Boca Raton, no 25º distrito 
da Flórida.

A disputa ocorreu em 
um distrito cujo mapa elei-
toral foi redesenhado pe-
los republicanos para favo-
recer o partido. Segundo o 
The Washington Post, se os 
novos limites tivessem sido 
aplicados em 2024, Donald 
Trump teria vencido naque-
la região por nove pontos 
percentuais.

Outra democrata do Sul 
da Flórida, Debbie Wasser-
man Schultz, também garan-
tiu a reeleição. Ela disputou 
pelo 20º distrito e derrotou o 
republicano Brent Andersen.

Sete brasileiros são eleitos 
deputados estaduais

As eleições também 
marcaram a conquista de 
espaço para brasileiros na 
política americana. Sete 
candidatos de origem bra-
sileira foram eleitos para le-
gislaturas estaduais, todos 
pelo Partido Democrata.

Massachusetts concen-
tra quatro representantes: 
Priscila Sousa, Rita Mendes, 
Danillo Sena e Lorena Betts. 
Os outros eleitos são Felipe 
Sousa-Lazaballet, na Flórida; 
Farley Santos, reeleito em 
Connecticut; e Elaine Mar-
zola, que conquistou seu ter-
ceiro mandato em Nevada.

Os parlamentares 
têm trajetórias 
diferentes, mas 
compartilham 
histórias de 
imigração e 
participação 
comunitária. 

Alguns chegaram aos Es-
tados Unidos ainda crian-
ças e construíram suas car-
reiras políticas depois de 
anos de trabalho e atuação 
em defesa de suas comuni-
dades.

Com a vitória, os sete 
passam a representar seus 
eleitores nas assembleias 
estaduais, ampliando a pre-
sença brasileira na política 
dos Estados Unidos.

Como funcionam as 
eleições de meio de 
mandato

As eleições de meio de 
mandato, conhecidas como 
midterms, são realizadas na 
metade do mandato presi-
dencial, a cada quatro anos.

No Congresso america-
no, a renovação ocorre par-
cialmente a cada dois anos. 
Todos os 435 assentos da Câ-
mara dos Representantes 
são disputados nesse inter-
valo, já que os deputados 
têm mandatos de dois anos.

No Senado, os manda-
tos duram seis anos. Por isso, 
aproximadamente um terço 
das 100 cadeiras é renovado 
a cada eleição. Neste ano, 35 
vagas estavam em disputa.

A conquista da maioria 
nas duas Casas dá aos de-
mocratas maior influência 
sobre a agenda legislativa e 
amplia a capacidade de �s-
calização do governo Trump.

The White House

Presidente Donald Trump
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Procura de brasileiros por vistos para os 
EUA dispara após reeleição de Lula

A reeleição do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
no domingo (25), foi segui-
da por um aumento expres-
sivo na procura de brasileiros 
por informações sobre imigra-
ção legal para os Estados Uni-
dos. Empresas especializadas 
registraram centenas de con-
sultas em apenas um dia, com 
aumentos que chegaram a su-
perar 2.000% em relação ao 
movimento habitual.

Segundo levantamen-
to publicado pela Folha de 
S.Paulo, dois escritórios de 
imigração localizados em 
Miami e Orlando recebe-
ram, juntos, 1.343 consul-
tas na segunda-feira (26), 
primeiro dia útil após o se-
gundo turno.

Em Miami, foram 700 con-
tatos, diante de uma média ha-
bitual de 500 a 600 por mês. 
Em Orlando, outra empresa re-
gistrou 643 avaliações iniciais, 
contra aproximadamente 20 
contatos diários.

O crescimento também 
foi relatado por outras em-
presas do setor. Uma consul-

toria de imigração com ope-
rações nos Estados Unidos 
e em Dubai informou au-
mento de 500% na deman-
da, passando de 50 para 300 
solicitações diárias.

Já outra empresa de pla-
nejamento migratório relatou 
crescimento de 2.154% no vo-
lume de contatos após o re-
sultado eleitoral, segundo re-
portagem do Metrópoles.

O interesse em deixar 
o Brasil também apareceu 
nas pesquisas da internet. 
Dados do Google Trends 
divulgados pelo R7 apon-
taram que, após o primei-
ro turno das eleições, em 4 
de outubro, as buscas pela 
expressão “como morar fo-
ra do Brasil” aumentaram 
5.000% em comparação 
com a semana anterior.

Entre os interessados 
que procuraram empresas 
de imigração estão inves-
tidores, empresários e pro-
fissionais qualificados. As 
categorias mencionadas 
incluem EB-5, EB-1A e EB-2 
NIW, que possuem diferen-

tes requisitos para obtenção 
da residência permanente 
americana.

Segundo representan-
tes do setor, parte das famí-
lias cita insatisfação com o 
cenário político brasileiro, 
enquanto outras procuram 
oportunidades pro�ssionais, 
segurança �nanceira e me-
lhores perspectivas de vida 
no exterior.

Apesar dos números ex-
pressivos, o aumento nas 
consultas não representa 
necessariamente uma nova 
onda de imigração. Os dados 
foram fornecidos pelas pró-
prias empresas e não corres-
pondem a pedidos o�ciais 
de visto ou green card.

Em um dos escritórios 
consultados, apenas 150 dos 
700 contatos foram conside-
rados potenciais candidatos 
a alguma categoria migrató-
ria. Ainda não existem dados 
o�ciais que comprovem um 
aumento equivalente nas so-
licitações ou aprovações de 
residência permanente após 
as eleições.

Flórida supera a Califórnia e lidera 
chegada de novos residentes 
permanentes nos EUA em 2024
Estado recebeu 219 mil green cards e puxou alta 
nacional, que atingiu o maior nível em dez anos.

A Flórida ultrapassou a 
Califórnia e passou a liderar a 
chegada de novos residentes 
permanentes legais nos Es-
tados Unidos em 2024. O es-
tado registrou 219.470 green 
cards, ante 217.420 na Califór-
nia, segundo dados do Escri-
tório de Estatísticas de Segu-
rança Interna, com base em 
registros do USCIS.

No país, 1,36 milhão de 
pessoas obtiveram residên-
cia permanente legal no 
ano fiscal de 2024. O total 
superou os 1,17 milhão de 
2023 e foi o maior da série 
de 2015 a 2024. Depois de 
Flórida e Califórnia, apare-
cem Texas, com 160.400 no-
vos residentes, e Nova York, 
com 136.750. Também se 
destacam Nova Jersey, com 
58.180, Illinois, com 44.650, 
e Virgínia, com 37.850.

A Flórida teve o maior 
avanço anual entre os prin-
cipais estados. O número su-
biu de 155.500 em 2023 para 
219.470 em 2024, alta de 41%. 
No Texas, o crescimento foi de 
26%, de 126.930 para 160.400. 
Kentucky registrou um salto 
proporcional maior, de 7.830 
para 12.120, avanço de 55%.

Os dados indicam on-
de os imigrantes passaram 
a morar após obter o status, e 
não necessariamente o local 
de entrada no país. A conta-
gem inclui pessoas que já 
viviam nos EUA e tiveram o 
status ajustado, além de pedi-
dos aprovados por ajuste de 
status e via consular.

US Immigration

Green card garante residência permanente nos EUA



Quinta-feira, 5 de novembro de 2026 | www.gazetanews.com | 11Imigração

Aprovações de cidadania americana 
despencam 73% e espera já passa 
de um ano sob Trump
Mais negativas, entrevistas ampliadas e filas 
maiores travam a naturalização nos EUA.

As aprovações de cida-
dania americana caíram 73% 
no primeiro ano do segundo 
mandato de Donald Trump, se-
gundo dados do Serviço de Ci-
dadania e Imigração dos Esta-
dos Unidos (USCIS). Entre abril 
e junho de 2026, a agência con-
cluiu cerca de 71 mil proces-
sos de naturalização, ante 265 
mil no mesmo período de 
2025. A queda ampliou a �la 
de imigrantes que buscam vo-
tar, reunir a família e ter maior 
proteção contra deportação.

Ao mesmo tempo, au-
mentou a taxa de negativas. 
Em Los Angeles, a rejeição do-
brou e passou de 18%. Em Bal-
timore, subiu de menos de 7% 
para 35%. O Departamento de 
Segurança Interna a�rma que 
reforçou as checagens para 
garantir que a cidadania se-
ja concedida apenas a quem 

cumpre os requisitos legais.
Desde o fim de 2025, o 

USCIS endureceu regras, com 
novo teste cívico, critérios mais 
amplos para “bom caráter mo-
ral” e entrevistas mais rigorosas. 
A redução de servidores tam-
bém contribuiu para a lenti-
dão. O impacto aparece em 
outras etapas da imigração, co-
mo os pedidos de green card 
por emprego, que hoje quase 
sempre exigem entrevista.

A demora também afas-
tou candidatos. Em cidades 
como Seattle, Chicago e Phoe-
nix, os pedidos de naturaliza-
ção recuaram até 48% no 
terceiro trimestre de 2026. O 
tempo médio de espera ultra-
passou um ano e chega a 15 
meses em algumas unidades. 
Mesmo após a aprovação, ain-
da há atraso até a cerimônia 
de juramento, etapa �nal para 
obter a cidadania.

Departamento de Estado.

Naturalizados estão perdendo a confiança na estabilidade da 
cidadania americana

ICE registra recorde de deportações em setembro, 
afirma czar da fronteira dos EUA

O Serviço de Imigração e 
Alfândega dos Estados Unidos 
(ICE) deportou mais imigran-
tes em situação irregular em se-
tembro do que em qualquer ou-
tro mês de sua história, segundo 
a�rmou nesta quinta-feira (29) o 
czar da fronteira do governo Do-
nald Trump, Tom Homan.

A declaração foi feita duran-
te uma visita ao Porto de Miami, 
na Flórida, onde Homan apre-
sentou os resultados das ações 
de segurança nas fronteiras pro-
movidas pela atual administra-
ção. Ao lado do comissário da 
Alfândega e Proteção de Fron-
teiras (CBP), Rodney S. Scott, ele 
a�rmou que o ICE também ba-
teu recordes mensais de prisões 
entre junho e agosto.

Homan atribuiu parte da 
queda nos índices de crimina-
lidade nos Estados Unidos às 
operações de imigração. Segun-
do ele, centenas de milhares de 
imigrantes com antecedentes 
criminais foram retirados do 
país, o que, em sua avaliação, 
contribuiu para tornar as co-
munidades mais seguras.

Questionado sobre os nú-
meros do ano fiscal de 2026, 
Homan a�rmou que os dados 

ainda estavam sendo validados 
e que seriam divulgados em bre-
ve pela Casa Branca.

Recado a Nova York
Durante a entrevista, Homan 

também criticou a decisão de 
Nova York de limitar a coopera-
ção entre as polícias locais e o 
ICE. No início deste ano, a gover-
nadora Kathy Hochul sancionou 
uma lei que proíbe departamen-
tos policiais locais de colaborar 
com agentes federais de imigra-
ção em determinadas situações.

Homan defendeu que au-
toridades locais permitam que 
agentes do ICE realizem pri-
sões de imigrantes em situação 
irregular dentro de cadeias e 
presídios, enquanto os suspei-
tos ainda estão sob custódia.

Ele afirmou que, quando 
essa colaboração não acon-
tece, os agentes federais pre-
cisam procurar os alvos dire-
tamente nos bairros. Segundo 
Homan, essas operações po-
dem envolver outras pessoas 
que estejam no país irregular-
mente, mesmo que não sejam 
o alvo inicial da investigação.

Vazamento de dados do DHS

O czar da fronteira tam-
bém comentou o vazamento 
de informações de mais de 40 
mil funcionários do Departa-
mento de Segurança Interna 
(DHS), divulgado na quarta-
-feira pelo site Distributed De-
nial of Secrets.

Homan afirmou que o 
Departamento de Justiça es-
tá investigando o caso e apro-
veitou para destacar o que 
descreveu como o aumento 
das ameaças e agressões con-
tra agentes de imigração.

Ele ressaltou que os funcio-
nários do ICE também têm fa-
mílias e enfrentam uma rotina 
de trabalho difícil e perigosa.

CBP a�rma que fronteira 
está mais segura

Na mesma coletiva, o comis-
sário Rodney S. Scott declarou 
que os Estados Unidos alcança-
ram o que considera a fronteira 
mais segura da história do país 
durante o governo Trump.

Segundo Scott, a Patrulha da 
Fronteira não libera imigrantes 
em situação irregular para entrar 
nos Estados Unidos há quase 18 
meses consecutivos.
Fonte: NY Post
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Quem recomeçou a vi-
da fora do país conhece 
bem o compromisso que 
fica: todo mês, uma parte 
do que se ganha aqui se-
gue para o Brasil. É para es-
se momento que a LemFi 
redesenhou sua maior re-
formulação: pelo aplicati-
vo, o dinheiro chega ao 
Brasil via PIX, em minutos 
e sem tarifa de transferên-
cia, segundo a companhia 
— com câmbio e valor fi-
nal em reais sempre à mos-
tra antes da confirmação.

Por trás da 
simplicidade,  
há uma  
decisão de 
estratégia:  
tratar o envio 
para a família 
como o  
coração do 
produto, e  
não como  
um serviço  
a mais numa 
lista de  
funções  
bancárias.

“Cada envio conta uma 
história: é a mensalidade 
de um curso, o remédio 
da mãe, a presença nu-
ma data especial”, diz Isa 
Testa, a executiva brasilei-
ra que comanda a LemFi 
na América Latina. “Por is-
so, esse PIX precisava ser 
simples, rápido e sem cus-
to de transferência — para 
a tecnologia honrar o sig-
nificado que cada envio 
carrega.”

Uma marca nova para 
uma vida entre países

A reformulação traz 
uma nova identidade vi-
sual global, sob o conceito 
“Ambition has no passport” 
— “A ambição não tem pas-
saporte” —, e um aplicativo 
reconstruído para acompa-
nhar quem vive entre paí-
ses. Numa única conta, a 
plataforma reúne as trans-
ferências internacionais e, 
a partir de agora, poupança 
e crédito (com estreia para 
clientes elegíveis no Reino 
Unido) e internet móvel pa-
ra viagens por eSIM.

Quem está por trás
A LemFi foi fundada 

em Londres em 2021, por 
Ridwan Olalere e Rian Co-
chran, e cresceu junto das 
comunidades de imigran-
tes ao redor do mundo: 
hoje são mais de dois mi-
lhões de clientes, mais de 
US$ 2 bilhões movimenta-
dos por mês e envios para 
mais de 30 países. A empre-
sa captou mais de US$ 85 
milhões de fundos como 
Highland Europe, Left Lane 
Capital, Palm Drive Capital 
e Endeavor Catalyst, além 
da aceleradora Y Combi-
nator.

“Nossos clientes não 
são definidos pelo país 
que deixaram; são defini-
dos pelo que estão cons-
truindo”, resume Ridwan 
Olalere, cofundador e CEO 
da LemFi. “Começamos a 
LemFi porque enviar di-
nheiro para casa era um 
processo problemático — 
e seguimos reconstruin-
do a plataforma para es-
tar à altura da ambição 
de quem vive entre países.”

Sobre a LemFi
Fundada em 2021 por 

Ridwan Olalere e Rian Co-
chran, a LemFi é uma pla-
taforma financeira criada 
para quem constrói a vida 
entre países. Atende mais 
de dois milhões de clien-
tes, movimenta mais de 
US$ 2 bilhões por mês em 
transferências para mais 
de 30 países — com desta-
que para o envio ao Brasil 
via PIX, sem tarifa de trans-
ferência — e captou mais 
de US$ 85 milhões de in-
vestidores como Highland 
Europe, Left Lane Capital, 
Palm Drive Capital, Endea-
vor Catalyst e Y Combina-
tor.

Saiba mais em lem�.com 
 
Como enviar

ÎÎ Baixe o app da 
LemFi na para IOS 
ou Android, use o 
código GAZETABR 
no seu primeiro 
envio acima de $50 e 
ganhe um bônus.

Enviar PIX para o Brasil ficou 
ainda mais simples: LemFi 
lança nova fase de cara nova

Divulgação/LemFi

Aplicativo da 
LemFi em 
português, 
com o envio de 
dólares para o 
Brasil via PIX 
em destaque

A brasileira Isa Testa é responsável pela LemFi na América Latina

Ridwan Olalere, cofundador e CEO da LemFi 

 Ilustração da nova identidade visual da LemFi

Destaque Empresarial

Plataforma que o 
brasileiro no exterior 
usa para cuidar de 
quem ficou no Brasil 
moderniza marca 
e aplicativo — e 
mantém o envio via 
PIX, sem tarifa, no 
centro de tudo.
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Dez Natais no interior 
do Ceará

A roupa vermelha tam-
bém viajava com Chico 
para o Brasil. Segundo ele 
contou, por dez anos con-
secutivos foi a Várzea Alegre, 
no interior do Ceará, para 
participar da festa de Natal 
da Casa Mãe. Com o apoio 
de um dos proprietários da 
Con�ança Moving, ajudava 
a distribuir brinquedos às 
crianças. Mais tarde, levou a 
iniciativa ao Amazonas, seu 
estado natal.

Para as famílias que 
guardam uma foto ao lado 
dele, a lembrança daquele 
Natal tem nome. Era o Chico, 
que voltava ano após ano 
para receber as crianças, po-
sar com os pais e fazer par-
te da festa.

O Gazeta News pres-
ta homenagem a Francis-
co Rodrigues Silva, que por 
tantos anos fez parte dos 
Natais do jornal, e manifes-
ta sua solidariedade à famí-
lia e aos amigos.

Para contribuir com a 
campanha criada por ami-
gos para prestar uma digna 

homenagem ao papai Noel 
entre no site GoFundMe e 
busque por Francisco Sil-
va Papai Noel da Comuni-
dade brasileira, organizado 
por Indra Rizzato.

02/12/ 1934
11/02/ 2026

Conhecido 
como Chico, 
ele morreu na 
madrugada 
desta quarta-
feira (4), em 
Boca Raton. 
Por mais de 
três décadas, 
participou 
de festas 
natalinas na 
Flórida e levou 
brinquedos a 
crianças no 
Ceará e no 
Amazonas.

Morre aos 92 anos Francisco Rodrigues Silva, o Papai 
Noel da comunidade brasileira no sul da Flórida

Tudo começou numa 
festa de Natal entre ami-
gos. Alguém comentou que 
Francisco Rodrigues Silva se 
parecia com Papai Noel. O 
an�trião ouviu a brincadei-
ra e o convidou para vestir 
a roupa vermelha na festa 
do ano seguinte. Francisco 
aceitou. Décadas depois, ao 
contar essa história, Chico 
já era conhecido como o 
Papai Noel da comunidade 
brasileira no sul da Flórida.

Francisco morreu 
na madrugada 
desta quarta-feira, 
4 de novembro 
de 2026, em Boca 
Raton, aos 92 
anos. Nascido no 
Amazonas e criado 
no Rio de Janeiro, 
chegou aos 
Estados Unidos em 
1992 e, mais tarde, 
tornou-se cidadão 
americano. Ele 
deixa três �lhos 
e familiares no 
Brasil.

Das empresas de 
mudanças às festas de 
Natal

Chico trabalhou por 
muitos anos no setor de 

Reprodução

Francisco Rodrigues Silva era conhecido como o Papai 
Noel da comunidade brasileira no sul da Flórida

Chico levava brinquedos 
a crianças no Ceará e no 
Amazonas

Em uma das ações no Brasil ao 
lado de Indra Rizzato, onde ele 
tinha orgulho de particpar .

Festa de confraternização do GazetaNews em 2018

Histórias que Inspiram

mudanças. Na Confiança 
Moving, em Pompano Bea-
ch, apareceu vestido de Pa-
pai Noel em comerciais 
exibidos pela TV Globo In-
ternacional. Também foi re-
presentante comercial da 
Interact Moving, onde fez 
amizade com os proprietá-

rios, Inês e Richard.
Gostava de cantar e in-

terpretar e aparecia em co-
lunas sociais de jornais da 
comunidade. Na época do 
Natal, sua agenda incluía 
compromissos na véspe-
ra e no próprio dia 25. Em 
Deer�eld Beach, tornou-se 

presença habitual na cele-
bração natalina da Toyota. 
Também colaborou com 
ações comunitárias do Ro-
tary Club West Boca e, du-
rante muitos anos, foi o Pa-
pai Noel o�cial das festas de 
confraternização do Gaze-
ta News.

Nascido no Amazonas e criado 
no Rio de Janeiro, chegou aos 
Estados Unidos em 1992 e, 
mais tarde, tornou-se cidadão 
americano
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Esportes
Medina vence nas Filipinas, 
quebra jejum e sobe para a 
vice-liderança da WSL antes 
da decisão em Pipeline
Brasileiro supera Jack Robinson na final da etapa 
Cloud 9, faz 16.93 a 14.50 e volta a vencer na 
WSL após quase três anos sem troféus.

Gabriel Medina vol-
tou ao topo nesta terça-
-feira (3). O tricampeão 
mundial venceu a etapa 
de Cloud 9, nas Filipinas, 
e assumiu a vice-lideran-
ça da World Surf League 
(WSL), na penúltima para-
da antes da decisão do tí-
tulo em Pipeline, no Havaí.

Na final, o brasilei-
ro superou o australiano 
Jack Robinson por 16.93 
a 14.50 e conquistou seu 
primeiro troféu na tem-
porada. Até então, Medi-
na havia sido vice em três 
etapas: Margaret River, Fi-
ji e Peniche. A vitória en-
cerra um jejum de quase 
três anos sem conquistas 
no circuito e reforça sua 
recuperação na reta final 
do calendário.

Com o resultado, 
o paulista subiu 
da quinta para a 
segunda posição 
no ranking, 
agora com 53.210 
pontos. Ele � cou 
atrás apenas de 
Yago Dora, líder 
da temporada 
com 54.950. Ainda 
brigam pelo título 
mundial Ítalo 
Ferreira, terceiro 
com 49.335, Grif� n 
Colapinto, quarto 
com 46.195, e 
Miguel Pupo, 
quinto com 45.270.

A decisão da tempo-
rada será entre 8 e 20 de 
dezembro, em Pipeline. 
Os oito primeiros do ran-

king entram direto no rou-
nd 4. Em Pipeline, a pon-
tuação máxima sobe de 
10 mil para 15 mil pontos, 
o que aumenta o peso da 
etapa final na corrida pe-
lo troféu.

Na final, Medina co-
meçou melhor e abriu 
com 7.50, contra 6.17 de 
Robinson. O australiano 
reagiu com 5.00, mas o 
brasileiro respondeu com 
um tubo avaliado em 9.43, 
que definiu a bateria. Ro-
binson ainda somou 6.27 
e 8.23, mas não conseguiu 
virar. Antes da decisão, 
Medina também venceu 
a semifinal brasileira con-
tra Yago Dora, por 15.76 a 
13.50, em confronto dire-
to entre os dois primeiros 
do ranking.

Agência Brasil

Ancelotti renova a seleção e chama 
26 para amistosos na Ásia

Carlo Ancelotti con-
vocou 26 jogadores nesta 
quinta-feira (29) para os 
amistosos do Brasil con-
tra Japão e Singapura, os 
últimos compromissos de 
2026. A lista mantém a re-
novação iniciada após a 

queda precoce na Copa 
do Mundo e traz quatro es-
treantes na equipe princi-
pal: Arthur Dias, Jonathan 
Jesus, Alisson Santana e 
Marlon Gomes. Estêvão, do 
Chelsea, voltou após se re-
cuperar de lesão e entra na 

reta � nal de observação. O 
técnico quer testar opções 
e ganhar base para a pró-
xima temporada. O Brasil 
enfrenta o Japão em 14 de 
novembro e Singapura três 
dias depois, no Estádio Na-
cional de Singapura.

Medina vence etapa nas Filipinas e assume vice-liderança da WSL

Agência Brasil

Ancelotti convoca seleção para amistosos contra Japão e Singapura
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O setor empresarial tam-
bém acompanha com aten-
ção as perspectivas para in-
vestimentos, geração de 
empregos e segurança ju-
rídica. Empresas precisam 
de previsibilidade para pla-
nejar expansões, contratar 
funcionários e desenvolver 

novos projetos. Mudanças 
frequentes nas regras eco-
nômicas podem aumentar a 
insegurança e reduzir o inte-
resse de investidores.

Entretanto, é importante 
reconhecer que os desa�os 
econômicos brasileiros não 
dependem exclusivamente 

do presidente. O Congresso 
Nacional, o Banco Central, 
o cenário internacional e 
as condições do comércio 
global também exercem in-
�uência signi�cativa sobre 
os resultados.

O grande desa�o do Bra-
sil será construir uma polí-
tica econômica capaz de 
conciliar desenvolvimento 
social, responsabilidade �s-
cal e crescimento sustentá-
vel. Mais do que discursos 
políticos, investidores e ci-
dadãos esperam resulta-
dos concretos: estabilidade, 
oportunidades, empregos e 
melhoria do poder de com-
pra da população.

No �m, a con�ança do 
mercado não se conquista 
apenas nas urnas, mas prin-
cipalmente por meio de de-
cisões consistentes e resul-
tados econômicos.

Economia

Fabiano Bellati

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política 
Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos 
Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em 
Administração de Empresas pelo Unisal, escritor e consultor. Como 
professor Universitário passou pelas principais universidades 
brasileiras nas áreas de gestão, economia e marketing.

Vitória de Lula faz mercados 

entrarem em grande turbulência
O cenário político brasi-

leiro voltou a ocupar o cen-
tro das atenções do merca-
do financeiro, diante das 
incertezas sobre os rumos 
da economia e das expecta-
tivas em relação ao governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva. 
A possibilidade de continui-
dade de sua administração 
reacende discussões sobre 
responsabilidade �scal, con-
trole dos gastos públicos, in-
flação e confiança dos in-
vestidores.

O mercado financei-
ro costuma reagir não ape-
nas aos resultados eleitorais, 
mas principalmente às pers-
pectivas sobre as decisões 

econômicas que serão to-
madas pelo governo. Investi-
dores nacionais e estrangei-
ros acompanham de perto 
os sinais relacionados à po-
lítica �scal, à autonomia do 
Banco Central, aos juros e à 
capacidade do país de man-
ter um ambiente favorável 
aos negócios.

Um dos principais pon-
tos de preocupação é o 
equilíbrio das contas pú-
blicas. O aumento das des-
pesas governamentais, sem 
receitas su�cientes para �-
nanciá-las, pode elevar a 
percepção de risco, pressio-
nar os juros e comprometer 
a confiança na economia 

brasileira. Nesse contexto, a 
trajetória da dívida pública 
e o cumprimento das me-
tas fiscais tornam-se ques-
tões fundamentais.

Outro fator importan-
te é o comportamento do 
dólar. Uma moeda ameri-
cana mais valorizada po-
de encarecer produtos 
importados, combustíveis, 
equipamentos e insumos 
utilizados pela indústria, 
pressionando os preços 
e reduzindo o poder de 
compra dos brasileiros. A 
inflação, por sua vez, afe-
ta diretamente as famílias, 
especialmente aquelas de 
menor renda.
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Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira financeira 
especialista em orçamento, aconselhamento de crédito pessoal e hipotecas reversas. 
Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. As informações fornecidas 
neste artigo são apenas para fins informativos. Não devem ser consideradas 
aconselhamento jurídico ou financeiro. Você deve consultar um profissional para 
determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.

Festas de fi m de ano: que a 
alegria de dezembro não se 

transforme nas dívidas de janeiro

O � nal do ano tem uma ma-
gia especial. As cidades ficam 
iluminadas, os encontros se mul-
tiplicam, as famílias se reúnem 
e parece que todo mundo tem 
uma festa, um jantar ou uma 
confraternização para participar. 
É tempo de celebrar, agradecer 
e demonstrar carinho. Mas, no 
meio de tanta alegria, existe um 
convidado que muitas vezes es-
quecemos de colocar na lista: o 
nosso orçamento.

E ele merece atenção!

Entre presentes, viagens, 
roupas novas, amigo secre-
to, decoração, ceias e aquela 
promoção aparentemente im-
perdível, é muito fácil perder 
a noção de quanto estamos 
gastando. A� nal, cada despe-
sa parece pequena quando 
analisada individualmente. 
O problema é quando soma-
mos tudo.

E janeiro chega. Com ele, 
chegam também as faturas 
dos cartões de crédito, os im-
postos, as despesas escolares 
e todos os compromissos � -
nanceiros que não tiraram fé-
rias só porque estávamos co-
memorando.

A pergunta que precisa-
mos fazer é simples: vale a pe-
na comprometer a tranquilida-
de dos próximos meses para 
impressionar alguém durante 
alguns minutos?

Não estou sugerindo que 
deixemos de comemorar. Mui-
to pelo contrário! A vida preci-
sa ser celebrada. Mas existe uma 
diferença enorme entre aprovei-
tar o presente e comprometer 
o futuro.

Saúde financeira não sig-
ni� ca necessariamente ganhar 
muito dinheiro. Significa, prin-
cipalmente, saber administrar 
aquilo que ganhamos, fazer es-

Saúde Financeira

Claudia Fehribach

colhas conscientes e manter um 
equilíbrio entre nossos desejos e 
nossas possibilidades.

E essa época do ano é uma 
excelente oportunidade para 
exercitar essa consciência.

O primeiro passo é estabe-
lecer limites. Antes de começar 
as compras, determine quan-
to você realmente pode gastar 
sem comprometer suas despe-
sas essenciais, suas reservas ou 
seus objetivos � nanceiros. Faça 
uma lista, estabeleça prioridades 
e, principalmente, respeite o va-
lor de� nido.

O segundo passo é aprender 
a dizer não. Nem todo convite 
precisa ser aceito. Nem todo pre-

sente precisa ser caro. Nem to-
da celebração exige uma roupa 
nova. Muitas vezes, o que torna 
um momento inesquecível não 
é quanto gastamos, mas com 
quem compartilhamos aquele 
momento.

O terceiro passo é tomar 
cuidado com o cartão de cré-
dito. Parcelar uma compra po-
de dar a falsa impressão de que 
estamos gastando menos. Mas 
as parcelas continuam chegan-
do, mesmo depois que as luzes 
de Natal são guardadas. Antes de 
parcelar, pergunte a si mesmo se 
aquela despesa ainda fará sen-
tido daqui a três ou seis meses.

Existe também um aspecto 

emocional importante. Muitas 
pessoas gastam além de suas 
possibilidades por culpa, pres-
são social ou pelo desejo de 
demonstrar amor através de 
presentes. Mas carinho não 
deveria ser medido pelo pre-
ço de uma etiqueta.

Um presente escolhido com 
atenção, uma mensagem since-
ra ou algumas horas de dedica-
ção podem ter muito mais va-
lor do que algo comprado por 
obrigação.

E aqui vai uma reflexão 
que considero fundamental: 
cuidar da nossa saúde � nancei-
ra também é uma forma de cui-
dar da nossa saúde emocional. 
Dívidas excessivas trazem ansie-
dade, preocupações, con� itos 
familiares e noites mal dormi-
das. A paz de espírito também 
faz parte da nossa riqueza.

Por isso, aproveite dezembro 
não apenas para celebrar o ano 

que termina, mas também pa-
ra planejar aquele que começa. 
Pense nas suas metas, na cons-
trução de uma reserva de emer-
gência, na proteção da sua fa-
mília e no futuro � nanceiro que 
deseja construir.

A� nal, prosperidade não é 
apenas ter dinheiro para gastar. 
É ter liberdade para escolher, se-
gurança para enfrentar impre-
vistos e tranquilidade para viver.

Que neste � nal de ano não 
faltem abraços, risadas, encon-
tros e boas lembranças. Mas que 
também não faltem planeja-
mento, equilíbrio e consciência.

Porque a melhor maneira 
de começar um novo ano não é 
com uma coleção de presentes 
caros, mas com o coração cheio 
de gratidão e as � nanças em paz.

Lembre-se: celebrar a vida é 
maravilhoso. Preservar sua tran-
quilidade � nanceira também! 
Otima semana a todos!
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Cinema

Jana Nascimento Nagase

Jornalista paulistana formada pela PUC de 
São Paulo e pós-graduada em Broadcast 
Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, 
diretores, produtores e outros envolvidos nos 
maiores lançamentos do cinema americano.

Cinema

Jana Nascimen

A adorada e cati-
vante comédia 

esportiva “Stick”, da 
Apple TV, com o ator 
americano Owen Wil-
son, está de volta para 
sua segunda tempo-
rada, a partir de quar-
ta-feira, 4 de novembro. Nessa segunda temporada, Santi dá o 
próximo passo em sua busca pelo golfe profi ssional, apenas para 
descobrir como o jogo muda rapidamente quando o talento se 
torna expectativa. Enquanto isso, Pryce Cahill se pergunta o que 
ainda é possível para ele, e faz algo que ninguém espera: aposta 
em si mesmo, lançando um retorno improvável na esperança de 
se tornar o golfi sta mais velho a vencer um grande torneio. Com 
a nova treinadora Amanda e o fi el caddie Mitts ao seu lado, ele 
parte em busca de uma nova chance. Além de Wilson, estão no 
elenco Peter Dager, Mariana Treviño, Timothy Olyphant, Marc 
Maron, Lilli Kay e Judy Greer. A vencedora do Emmy e do Globo de 
Ouro Rhea Seehorn se uniu a eles. O primeiro e segundo episódios 
já estão disponíveis, seguido por um novo episódio semanalmen-
te, todas às quartas-feiras até 30 de dezembro.

A animação ‘The Cat in the 
Hat” entra em cartaz na 

sexta-feira, dia 6 de no-
vembro. O felino The Cat in 
the Hat enfrenta seu maior 
desafi o até agora. Conhecido 
por seu jeito atrapalhado, ele 
precisa alegrar dois irmãos 
com difi culdade de se adaptar 
à nova cidade para onde 
acabaram de se mudar. Gabby 
e Sebastian conhecerão as 
travessuras inigualáveis e a 
personalidade caótica desse 
gato especial, enquanto que 
essa missão pode ser a sua 
última chance de provar a si mesmo e de não perder sua cartola 
mágica. Será que esse agente do caos sairá ileso das próprias tra-
moias? No elenco de vozes estão Bill Hader, Xochitl Gomez, Tiago 
Martinez, America Ferrera, Quinta Brunson, entre outros. A direção 
é de Alessandro Carloni e Erica Rivinoja. Eles também escreveram 
o roteiro baseado no livro ‘Dr. Seuss’.

Entra em cartaz 
na sexta-feira, 

dia 6 de novembro, 
a comédia cheia 
de melancolia 
“Wild Horse Nine”, 
do diretor Martin 
McDonagh. O longa 
acompanha dois 
agentes da CIA, 
Chris e Lee, que são enviados para a ilha de Páscoa como um teste 
de confi ança. Pouco tempo depois do golpe de Pinochet tomar 
o governo do Chile em 1973, os detetives são transferidos de 
Santiago para a ilha de Páscoa por seu chefe MJ. Entre as icônicas 
estátuas, os dois parceiros de longa data enfrentam seus passa-
dos sombrios e recentes conspirações. Chris, porém, pode colocar 
a perder a viagem de todos para esse paraíso quando ele se 
envolve com um grupo de estudantes rebeldes e revolucionários. 
No elenco estão John Malkovich, Sam Rockwell, Steve Buscemi, 
entre outros. Malkovich é um dos atores cotados a receber uma 
indicação ao Oscar de Melhor Ator, já que ganhou o prêmio no 
Festival de Veneza.

Nova temporada da série da Apple 
TV “Stick” estreia na plataforma

“The Cat in the Hat” estreias nos 
cinemas de todo o país

Novo fi lme com John Malkovich, 
“Wild Horse Nine”, entra em cartaz

Apple TVWarner BrosSearchlight Pictures
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divulgação

Miami Be Happy

Sílvia, Denise e Simone

Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres 
(Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e 
oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento 
de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna 
do GN com os principais destaques sociais.
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Miami Be Happ

O projeto Krikotando Amor em Pon-
tos iniciou uma nova turma em 

Aventura, seguindo o mesmo sucesso 
do grupo de 110 mulheres voluntárias 
em Weston e 30 em São Paulo. Idea-
lizado e liderado por Krika Palaia, o 

Krikotando já foram enviadas mais 
de 600 mantinhas  e gorrinhos em 
tricô e crochê pelas mulheres para 
mães grávidas carentes no Brasil.  Em 
breve novos grupos em Miami, Orlan-
do e Deerfield Beach.

Entre os dias 2 a 15 de novembro acontecerá a primeira edição do PTA 
Restaurant Week no Sul da Flórida, onde restaurantes da região 

criam um menu especial e revertem 10% a 25% do valor de cada pra-
to para o PTA, a associação de pais e professores de escolas locais. Na li-
derança deste projeto está o empresário Emerson Silveira, presidente da 
PTA Week Corp., empresa que produz o evento. A participação é gratuita 
para escolas e restaurantes, e entre os endereços confi rmados estão dois 
brasileiros, o TAP Brazilian Café, em Brickell, e o Triple L Brazilian Foods, 
em Hialeah. A próxima edição já está marcada para abril de 2027.

A atleta Silvia Kroth, da 
equipe Setzie Ladies 

2026, voltou de Utah 
com mais uma meda-
lha de ouro. É o 3º ano 
consecutivo que o ti-
me conquista o ouro no 
Huntsman World Senior 
Games, em St. George. 
A competição é o maior 
evento multiesportivo do 
mundo para 50+, com 
mais de 11 mil atletas. As-
sim Silvia encerra o ano 
de 2026, e em 2027 o no-
vo desafi o será no Japão, 
defendendo uma equipe 
brasileira.

No sábado 31 de outubro, a Atlantic Ave-
nue, em Delray Beach, virou o centro da 

comemoração de Halloween na região, com 
o Halloween Bar Crawl. Esta festa é uma tra-
dição que atrai pessoas com fantasias de 
vários pontos do Sul da Flórida, com muita 
gente na rua até a madrugada. Um grupo de 
amigas saiu de Sunny Isles para conferir es-
ta animação bem ao estilo da Flórida: calor, 
fantasias e a avenida cheia.

Krikotando em Aventura 
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Vôlei feminino encerra o ano  trazendo o 
ouro para Miami

Halloween em Delray 
divulgação

divulgação

divulgação

voluntária em Aventura
Krika Palaia, idealizadora 
e líder do projeto

Silvia Kroth 

Simone Rolim, Fernanda Garcia, Isabela 
Teles, Juliana Brasil, Tatiana Vitsic

voluntárias Krikotando Aventura

Silvia, Kerri, Edith, Kathy, Jackeline, Dusty e Sandra

Simone Rolim e Raquel Lima 
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Insight

Chris Bianchi

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito 
no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 
atua na área de comunicação e integra as pessoas 
através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social 
no GazetaNews em 2004

O Brazilian Business Group (BBG) celebrou duas décadas de atuação 
com uma noite de gala no Hard Rock Hotel & Casino, em Hollywood. 

O evento reuniu autoridades como o cônsul-geral do Brasil em Miami, 
Marco Farani e o tenor Thiago Arancam. Sob a liderança de Sabrina Tor-
rella, o BBG também recebeu uma homenagem especial: o prefeito de 
Pompano Beach, Rex Hardin, proclamou oficialmente o “Brazilian Busi-
ness Group Day” na cidade. Confira os melhores momentos!

O cinema brasileiro brilhou na abertura da 19ª edição do Los An-
geles Brazilian Film Festival (LABRFF), realizada no The Culver 

Theater, em Los Angeles. A noite de gala, no domingo, 1º de novem-
bro, reuniu mais de 300 convidados para a exibição do longa-me-
tragem Feito Pipa, dirigido pelo cineasta Allan Deberton. A cerimô-
nia foi marcada por homenagens à atriz Teca Pereira, reconhecida 
por sua extraordinária contribuição ao cinema, à televisão e ao tea-
tro brasileiros, e ao ator Lázaro Ramos, que foi surpreendido com um 
bolo de aniversário em uma celebração especial. Confira os registros 
dessa noite pelas lentes de Lívia Wippich!

Brazilian Business Group comemora 20 anos

LOS ANGELES BRAZILIAN FILM FESTIVAL

divulgação

Teca Pereira foi homenageada no evento

O cônsul-
geral do 

Brasil em 
Miami, 
Marco 

Farani, ao 
lado do 

prefeito de 
Pompano 

Beach, 
Rex 

Hardin

divulgação

Teca Pereira, Yuri Gomes e 
Lázaro Ramos

Monica 
Ribeiro, 
Leonardo 
Rezende, 
Sabrina 
Torrella 
e Andrea 
Faria

Lázaro Ramos foi surpreendido 
com bolo de aniversário

O show do Tenor Thiago Arancam

Jana Nagase, Lázaro Ramos e Allan Deberton

Tenor Thiago Arancam

Débora Falabella concedendo 
entrevista à jornalista Jana 
Nagase
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